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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento socioeconômico do País está assentado primordialmente na 
inovação baseada no seu desenvolvimento científico e tecnológico. 

É notado, principalmente nos últimos anos, que há grande necessidade de fortalecimento 
e expansão da capacidade de pesquisa e de inovação, bem como o aprimoramento dos 
conhecimentos já adquiridos pela sociedade.

Neste contexto, o E-book “Ciências Exatas e da Terra: Conhecimentos Estratégicos 
para o Desenvolvimento do País” foi composto por uma coletânea de trabalhos relacionados 
às Ciências Exatas e da Terra que contemplam os mais variados temas ligados ao 
desenvolvimento.

Os 20 capítulos que constituem a presente obra, elaborados por pesquisadores de 
diversas instituições de pesquisa, permitem aos leitores analisar e discutir assuntos tais como: 
importância das ondas eletromagnéticas e transmissão na camada da ionosfera, produção 
de filmes de polímeros a partir de diferentes complexos para aplicação em células solares, 
estudo de diferentes metodologias na caracterização de material polimérico, utilização de 
modelagem numérica na investigação da dispersão de plumas poluentes, aplicação de 
malhas computacionais para a verificação do transporte de doenças de plantas pelo ar, 
dentre outros assuntos de relevância para as Ciências Exatas e da Terra.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições envolvidas nos 
trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, esperamos que este E-book possa proporcionar reflexões significativas que 
contribuam para o aprimoramento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo 
das formas associativistas da comunidade de 
remanescentes quilombolas Nossa Senhora do 
Livramento, município de Igarapé-Açu, nordeste 
do estado do Pará. O objetivo do trabalho foi 
conhecer como se articula o associativismo 
na comunidade e suas repercussões no 
desenvolvimento comunitário. Como método 
de coleta de dados, foram utilizados roteiros de 
entrevistas, contendo questões relacionadas 
às instituições e organizações sociais locais, 
públicas ou privadas, nas quais os moradores 
tinham engajamento e participação social. 
Além disso, também havia perguntas sobre 
as formas de associação formal ou informal 
entre os habitantes da comunidade. Ao todo, 
foram aplicadas 40 entrevistas, no dia 16 de 
abril de 2016. Como resultados, constatou-
se que a participação dos moradores em 
organizações sociais comunitárias ocorre de 
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forma significativa, principalmente no âmbito religioso. Os trabalhos desenvolvidos nas 
organizações sociais locais são de caráter religioso, recreativo, político e ambiental, sendo 
executados no âmbito de instituições sociais comunitárias como: escola, associação, clube 
de lazer e igrejas. Infere-se que os laços de parentesco e amizade são muito presentes 
na comunidade, sendo que o fator que mais contribui é a proximidade das residências e 
os vínculos sociais e familiares, cultivados e repassados entre as gerações. Entretanto, há 
forte anseio comunitário por um posto de saúde, por mais oportunidades de trabalho, pela 
ampliação da escola e das áreas de lazer na localidade.
PALAVRA-CHAVE: Associativismo, organização social, comunidades amazônicas.

ASSOCIATIVISTAS FORMS OF THE QUILOMBOLA COMMUNITY NOSSA SENHORA DO 
LIVRAMENTO, IGARAPÉ-AÇU/PA

ABSTRACT: This work presents a study of the associative forms of the community of 
quilombola remnants Nossa Senhora do Livramento, municipality of Igarapé-Açu, northeast 
of the state of Pará. The objective of the work was to understand how the associativism in 
the community is articulated and its repercussions on community development. As a method 
of data collection, interview scripts were used, containing questions related to local social 
institutions and organizations, public or private, in which residents had social engagement 
and participation. In addition, there were also questions about forms of formal or informal 
association between the inhabitants of the community. In all, 40 interviews were applied, on 
April 16, 2016. As a result, it was found that the participation of residents in community social 
organizations occurs significantly, especially in the religious sphere. The work developed in 
local social organizations is of a religious, recreational, political and environmental nature, 
being carried out within the scope of community social institutions such as: school, association, 
leisure club and churches. It is inferred that kinship and friendship ties are very present in 
the community, and the factor that most contributes is the proximity of homes and social 
and family ties, cultivated and passed on between generations. However, there is a strong 
community longing for a health post, for more work opportunities, for the expansion of the 
school and leisure areas in the locality.
KEYWORDS: Associativism, social organization, amazonian communities.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta um estudo das formas associativistas da comunidade de 
remanescentes quilombolas Nossa Senhora do Livramento, situada na PA-242 que liga o 
município de Igarapé-Açu e Nova Timboteua no Nordeste do estado do Pará. A comunidade 
possui um território de 140,7070 hectares, onde residem, aproximadamente, 76 famílias 
(SOUZA, OLIVEIRA e SOUZA, 2014; PIMENTEL e NASCIMENTO, 2015).

Segundo os moradores, a comunidade do Livramento surgiu como refúgio dos escravos, 
vindos do Maranhão, sendo a mesma, fundada às margens do rio Maracanã, o qual os 
moradores denominam de rio Livramento (SOUZA, OLIVEIRA e SOUZA, 2014; PIMENTEL, 
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2016).
Após um longo processo, os moradores receberam o reconhecimento da ancestralidade 

dos povos afrodescendentes. A comunidade recebeu o título da propriedade da terra em 
2010, através do Governo do Estado do Pará, pelo Instituto de Terras do Pará – ITERPA. 
No Art. 1° foi criado o Território Estadual Quilombola – TEQ de N. SRA do Livramento. Já no 
Art. 2º, foi assegurado o reconhecimento da condição quilombola da comunidade aos órgãos 
estaduais e federais competentes (PARÁ, 2010; PIMENTEL, 2016).

A comunidade possui um valor histórico e socioambiental grandioso, diante destes 
aspectos, verifica-se que a utilização da terra é direcionada para a agricultura familiar, 
principalmente com a pesca, o cultivo de mandioca, o beneficiamento da farinha, o cultivo de 
milho e feijão. Os moradores também participam da extração de junco (algo que é passado 
de gerações), que são vendidos em feixes para outros municípios (ARAÚJO, 2017; SOUZA, 
OLIVEIRA e SOUZA, 2014). 

Ao realizar essas atividades, os agricultores familiares geram benefícios ao 
desenvolvimento local e contribuem nas soluções de problemas econômicos e sociais. O 
associativismo é considerado importante para o desenvolvimento da comunidade, pois 
não tem como objetivo principal estritamente a atividade econômica, e sim a defesa dos 
interesses de um grupo de pessoas, que descobriu na união um aliado para a solução para 
determinados problemas (CARDOSO, 2014; SOUSA e SOUZA, 2019).

De acordo com Putnam (2002) o associativismo é uma forma de combate à pobreza e 
possibilidade de melhora nas condições locais e de vida de um grupo de pessoas. O mesmo 
pode ser um plano libertador, além do mais, pode ajudar no combate da desigualdade social, 
estimular a democracia, solidariedade, cooperação e autonomia dos membros associados 
(KOHUT et al., 2010). Caracterizando-se como forma de autogestão dos meios de produção 
(SINGER e SOUZA, 2000).

A relevância desse estudo se justifica pelo fato da área ser homologada, desde o ano 
de 2010, como quilombola. Os seus moradores se autodeclaram como descendentes de 
escravos. Sendo assim, buscou-se entender quais as formas de associativismo existentes 
em uma comunidade na qual as marcas históricas do passado são presentes até hoje, e 
como esse associativismo se perpetua em um local no qual os remanescentes de quilombo 
se uniram durante anos, visando fugir do sistema escravocrata.

Deste modo, o objetivo do trabalho foi conhecer como se articula o associativismo 
na comunidade do Livramento e quais os vínculos das pessoas nas diversas organizações 
sociais comunitárias encarregadas de formalizar e concretizar o associativismo local.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Localizada entre os municípios de Igarapé-Açu e Nova Timboteua, Nordeste do Estado 
do Pará, a comunidade de remanescentes quilombolas Nossa Senhora do Livramento, 
tem as seguintes coordenadas geográficas: 01°09’43.45’’ de latitude sul e 47°28’07.11’’ de 
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longitude a oeste de Greenwich, está situada na PA-242 (FIGURA 1), entre a vila de São Luis 
e a agrovila Terreirão, fi cando distante 22Km da sede municipal de Igarapé-Açu (DA SILVA, 
2015).

Figura 1. Mapa da localização da Comunidade Nossa Senhora do Livramento. Fonte: Google Earth 
(2020). Nota: Marcações dos autores.

O trabalho foi realizado, inicialmente, por meio de entrevistas com os moradores da 
comunidade quilombola Nossa Senhora do Livramento. Como método de coleta de dados, 
foram utilizados roteiros de entrevistas, contendo questões relacionadas às instituições 
e organizações sociais locais, públicas ou privadas, nas quais os moradores tinham 
engajamento e participação social. Além disso, também havia perguntas sobre as formas de 
associação formal ou informal entre os habitantes da comunidade. 

A abordagem aos moradores foi feita de forma aleatória e individual. Ao todo, foram 
aplicadas 40 entrevistas, realizadas no dia 16 de abril de 2016, abrangendo pessoas 
de diferentes gêneros e diversas faixas etárias. Após isso, os dados da pesquisa foram 
analisados e interpretados, enfatizando os principais pontos referentes ao associativismo 
local e suas repercussões no desenvolvimento comunitário.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comunidade quilombola Nossa Senhora do Livramento apresenta moradores 
comprometidos com a história do lugar e detentores de vínculo afetivo com o ambiente. Ao 
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todo, 67,5% dos entrevistados afirmaram terem nascido no local, em contrapartida, 37,5% 
asseguram terem vindo de outros locais, nos quais se destacaram a cidade de Igarapé-Açu 
e a comunidade de São Luiz, próxima ao Livramento. Outros locais também foram citados 
como: Castanhal, Travessa do Norte, Capanema, Taciateua, Salinas, Bragança, Belém e 
Ananindeua. 

A significativa porcentagem de migrantes se fundamenta na busca por melhores e 
tranquilas condições de vida e pela proximidade com familiares. Corroborando Gonçalves e 
Otte (2019), quando afirmam que indivíduos deixam grandes centros em busca de melhores 
condições de vida no campo, onde encontram mais segurança, saúde, equilíbrio mental, 
socialização, emprego e melhores ganhos.

No âmbito educacional, a comunidade ainda carece de incentivos. Esse cenário tem 
se alterado devido ao reconhecimento da área como terra quilombola. Por ser recente 
este acontecimento, os direitos de todo cidadão comum, como o acesso ao ensino de 
qualidade, escrito na Constituição de 1988, foi antes negado aos moradores, influenciando, 
assim, no baixo nível de escolaridade dos entrevistados: 82,5% possuem nível fundamental 
incompleto; 7,5% possuem nível médio completo; 5% são analfabetos e 2,5% possuem 
ensino fundamental completo e ensino médio incompleto. 

Molina (2019) ratifica a importância da criação de escolas no campo para a formação 
de homens e mulheres capacitados, em todos os sentidos: subjetivos, físicos e práticos. 
Entretanto, os direitos dos moradores, aos poucos, estão sendo conquistados, sendo a 
escola de Ensino Fundamental Menor Lauro Alves Ramos o primeiro serviço básico de uso 
público disponibilizado à população na localidade.

A manutenção familiar se dá, principalmente, pelo recebimento de bolsas governamentais: 
37,5% dos entrevistados afirmaram receber algum tipo de bolsa. Em segundo lugar, aparecem 
a aposentadoria e a renda advinda da terra, ambas com 15,3%. Outras atividades abrangem 
13,9% do total pesquisado, com destaque para a pesca artesanal. A renda obtida de salário 
possuía uma representatividade de 8,3%; já a pensão representava 6,9% e, por último, a 
ajuda externa e o comércio, ambos abrangendo 1,4%. 

As bolsas oferecidas pelo governo são essenciais para a sobrevivência de muitas 
famílias de comunidades rurais. Queiroz, Soares e Tomas Neto (2018), em um estudo 
sobre comunidades na margem esquerda do baixo rio Solimões, no município de Iranduba, 
destacam a importância dos auxílios governamentais para a sobrevivência dos moradores 
destas comunidades, pois os mesmos ficam sem outra fonte de renda quando acometidos 
por fenômenos naturais como enchentes.

A participação dos moradores em organizações sociais comunitárias ocorre de forma 
significativa, principalmente no âmbito religioso, pois a maioria é frequentador assíduo das 
igrejas presentes no local, tanto a católica como a evangélica. A união cultural que a religião 
propicia, por meio do encontro religioso, é uma importante forma de exercer o associativismo 
no local. 

O diagnóstico das organizações sociais e sua relação com os recursos naturais da 
comunidade do Livramento, caracteriza-se pela associação dos moradores, porém há falta 
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de união e interação entre os residentes, e também é carente de apoio dos habitantes para 
o fortalecimento do sistema local (PAIVA, 2018).

Conforme se observa na Tabela 1, a periodicidade mensal dos encontros é a mais 
ocorrente na comunidade (34,3%), devido à celebração de missa, que acontece mensalmente. 
Nos encontros religiosos, os moradores, frequentemente, fazem acordos, visando melhorar 
a capela ou seus arredores, exercendo, assim, atividades associativistas.

Organização social
Frequência do envolvimento (%)

Diária Semanal Mensal Anual Outro
Igreja 11,43 25,71 34,29 5,71 22,86

Clubes de lazer 16,00 36,00 20,00 16,00 12,00
Associação - 3,85 46,15 11,54 38,46
Cooperativa - - - - -

Escola 15,79 - 21,05 36,84 26,32
Sindicato - - - - -

Tabela 1. Participação dos moradores da comunidade em organizações sociais comunitárias.

O clube de lazer, que é responsável pelo campo de futebol, desenvolve importante papel 
social, pois congrega bem-estar e envolvimento comunitário, não havendo uma diferenciação 
de gênero e/ou idade. Os encontros semanais (36%) possuem a maior frequência de 
participação, além disso, os moradores que frequentam as atividades, regularmente, unem-
se para conservar o local. 

Outra importante participação é aquela que se dá no âmbito da Associação de 
Remanescentes Quilombolas Nossa Senhora do Livramento (ARQNSL), com frequência 
mensal de encontros (46,2%). Isso mostra a ligação e o comprometimento com a luta pelos 
direitos assegurados aos descendentes de quilombolas. 

A frequência anual de envolvimento (36,8%) dos moradores com a escola se justifica 
pela participação nas reuniões e datas comemorativas. Desse modo, constata-se que a 
escola pouco exerce influência no que diz respeito ao associativismo, já que os encontros não 
tratam diretamente de propostas para melhorias na comunidade, necessitando de um maior 
engajamento da escola para com a população e vice-versa. Em contrapartida, evidenciou-
se que não existe no local cooperativa e/ou sindicato, deixando de se explorar formas de 
associações potencialmente benéficas para a vida da comunidade. 

As comunidades quilombolas são grupos caracterizados por difíceis condições 
socioeconômicas, carência de políticas públicas, falta de escolaridade, desemprego e 
desconhecimento dos seus direitos. Ainda há muitos obstáculos a serem ultrapassados, 
apesar das conquistas e lutas sociais e políticas já travadas por estas comunidades 
(NASCIMENTO, SILVA e BRANDÃO, 2016).

A relação que envolve laços de parentesco e amizade é muito presente na comunidade. 
De acordo com os moradores, o fator que mais contribui para o envolvimento familiar e/ou 
de vizinhança é a proximidade das residências e a ausência de áreas de lazer, o que fazem 
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desses encontros um importante momento de socialização. A Tabela 2 mostra a frequência 
de encontros, sobressaindo-se a presença diária, tanto para parentes, como para amigos e 
vizinhos, englobando, respectivamente, 46,2%, 37,9% e 72,7%, do total pesquisado.

Participação social
Frequência do encontro (%)

Diária Semanal Mensal Anual Outro
Parentes 46,15 25,64 12,82 5,13 10,26
Amigos 37,93 34,48 3,45 10,35 13,79
Vizinhos 72,73 12,12 3,03 10,35 12,12
Outros - - - - -

Tabela 2. Envolvimento familiar e/ou de vizinhança dos moradores da comunidade do Livramento.

Quanto à permanência dos fi lhos na comunidade, as respostas foram quase que 
unânimes: 90% dos moradores relataram o desejo da continuidade dos fi lhos no local, 
afi rmando ser este um ambiente tranquilo e sem violência. Por mais que muitos pais não 
vejam oportunidades fi nanceiras na localidade, eles acreditam que o melhor para um fi lho 
é estar próximo dos pais, pois a ajuda mútua gerada pelos laços de parentesco é mais 
facilitada com a proximidade.

Segundo Mera, Scolari e Rosa (2018), devem-se adotar medidas para incentivar a 
permanência dos fi lhos no meio rural, como deixar que os fi lhos participem das decisões das 
propriedades, falar com os mesmos sobre a importância da continuidade dos trabalhos da 
agricultura, articular desde cedo sobre sucessão e, principalmente, a criação de políticas que 
promovam e assegurem a qualidade de vida no campo.  

De acordo com os dados obtidos na pesquisa, fi ca evidente o anseio por um posto 
de saúde, por mais oportunidades de trabalho, pela ampliação da escola e das áreas de 
lazer na localidade, sendo a maior necessidade, na visão dos moradores, o posto de saúde 
(54,4%), como observado na Figura 2.

Figura 2. Principais anseios dos moradores da comunidade do Livramento.

Segundo os entrevistados, há muita difi culdade nos tratamentos de doenças, devido à 
distância em conseguir atendimento em outros locais próximos, como a sede municipal de 
Igarapé-Açu ou até mesmo cidades vizinhas, como Nova Timboteua. Mesmo se deslocando 
para as cidades, os moradores correm o risco de não serem atendidos, caso não cheguem 
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cedo ou marquem com antecedência.
Na comunidade do Livramento, os trabalhos desenvolvidos pelas organizações sociais 

são de caráter religioso, recreativo, político e ambiental, sendo executados em parceria 
com as seguintes organizações: escola, associação, clube de lazer e igrejas (Tabela 3). No 
quesito religioso, a Igreja Católica fortalece a cultura do lugar com a procissão do Círio e 
algumas festividades locais. 

Na ação recreativa, tem- se com percentual maior de desenvolvimento o clube de lazer 
(79,3%), seguido da escola (64,1%) e as igrejas (8,9%). No âmbito da política, a associação 
de moradores apresentou forte atuação, com um percentual de 83,8%. A associação e a 
escola atuam no trabalho de incentivar o uso adequado do meio ambiente, com 10,3% e 
6,5%, respectivamente.

Organização 
social

Atividades desenvolvidas (%)

Religiosa Recreativa Política Meio 
Ambiente Outras

Igreja 71,10 8,89 2,22 - 17,78
Clubes de lazer - 79,31 - - 20,69

Associação - - 83,87 6,45 9,68
Cooperativa - - - - -

Escola - 64,10 - 10,26 25,64
Sindicato - - - - -

Tabela 3. Tipos de trabalhos desenvolvidos pelas organizações sociais da comunidade do Livramento.

Quanto às formas coletivas de trabalho na comunidade, 47,5% disseram que há esse 
tipo de trabalho entre os moradores (exemplo: limpezas feitas no campo de futebol e nos 
arredores do rio), enquanto que 52,5% afirmaram não existir trabalhos coletivos.

As instituições que realizam trabalhos em parceria com a comunidade são: Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER), Universidade Federal 
Rural da Amazônia (UFRA), Instituto de Terras do Pará (ITERPA) e o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Em relação ao ITERPA e ao INCRA, os moradores 
relataram que a parceria já aconteceu, e hoje não é mais presente na comunidade. Essas 
parcerias se referiram ao cadastramento dos moradores como quilombolas e a demarcação da 
área que, posteriormente, foi homologada como pertencente a remanescente de quilombos. 
Em contrapartida, a parceria com a EMATER e a UFRA são de cunho agrícola, na qual são 
disponibilizadas ações e palestras envolvendo atividades como instalação de hortas, criação 
de peixes e avicultura. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunidade quilombola Nossa Senhora do Livramento apresenta moradores 
comprometidos com a história do lugar e detentores de vínculo afetivo com o ambiente, onde 
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67,5% dos moradores nasceram na comunidade, 90% dos entrevistados relataram o desejo 
da continuidade dos filhos no local por ser este um ambiente tranquilo e sem violência. Os 
laços de parentesco e amizade são muito presentes na comunidade, sendo que o fator que 
mais contribui é a proximidade das residências e os vínculos sociais e familiares, cultivados 
e repassados entre as gerações. 

No que se refere às organizações sociais, a maior participação da comunidade se dá 
na associação local, com frequência mensal. Os trabalhos desenvolvidos são de caráter 
religioso, recreativo, político e ambiental, sendo executados em parcerias com instituições 
sociais comunitárias como: escola, associação, clube de lazer e igrejas. Entretanto, há 
forte anseio comunitário por um posto de saúde, por mais oportunidades de trabalho, pela 
ampliação da escola e das áreas de lazer na localidade.
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